- 2 -


CONSELHO PERMANENTE DA
OEA/Ser. G


ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
CP/CSH/INF.202/10



1 Fevereiro 2010


COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA
Original: português
INTERVENÇÃO DO REPRESENTANTE PERMANENTE DO BRASIL, EMBAIXADOR RUY CASAES, NO EXERCÍCIO DA PRESIDÊNCIA PRO TEMPORE 

DO CONSELHO DO OPANAL

APOIO INTERAMERICANO AO CTBT

Sessão da Comissão de Segurança Hemisférica sobre “Apoio interamericano ao Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares” e “A educação para o desarmamento e a não-proliferação”

Intervenção do Representante Permanente do Brasil, Embaixador Ruy Casaes, no exercício da presidência pro tempore do Conselho do OPANAL

Washington, 28 de janeiro de 2010

Apoio interamericano ao CTBT

Senhor Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, Embaixador Graeme C. Clark,
O Brasil realizará sua intervenção na capacidade de Presidente de turno do Conselho do Organismo para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e Caribe – OPANAL, já que a embaixadora Gioconda Úbeda Rivera, da Costa Rica, recém-eleita para o cargo de Secretário-Geral do Organismo, e a quem caberia a representação do OPANAL, ainda não assumiu suas novas funções.  

A presidência do Conselho do OPANAL agradece à Comissão de Segurança Hemisférica da OEA o convite ao Organismo para discutir temas tão relevantes na agenda internacional sobre desarmamento e não-proliferação. O OPANAL atribui grande importância ao Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares (CTBT) e considera esse acordo um instrumento fundamental para fazer avançar a causa do desarmamento nuclear.


A iniciativa da CSH sobre estes tema é relevante contribuição no contexto dos preparativos para a II Conferência das Zonas Livres de Armas Nucleares (ZLAN) - que será realizada abril, em Nova York - e para a Conferência de Exame do Tratado de Não Proliferação (TNP), em maio, na mesma cidade. A América Latina e o Caribe, como região desnuclearizada, cuja totalidade dos países integra o OPANAL, participará ativamente dessas discussões. Não é demais reiterar que a zona livre de armas nucleares estabelecida pela América Latina precedeu o CTBT. 


O CTBT constitui marco internacional para o regime de desarmamento e não proliferação. Os países membros do OPANAL saudaram em 1998 a aprovação, pela Assembléia Geral da ONU, do CTBT, conscientes de que a proibição de testes nucleares é passo importante para a eliminação das armas nucleares. Os membros do OPANAL são em sua grande maioria também membros do CTBT.


Além disso, todos os membros do OPANAL listados no Anexo 2 do CTBT (Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, México, Peru) ratificaram o Tratado, preparando assim o caminho para sua entrada em vigor.

Desde o ano passado, tem-se testemunhado o  ressurgimento do desarmamento nuclear na agenda internacional. Depois de anos de desânimo e fraustação, a entrada em vigor do CTBT é uma realidade viável. É muito bem-vindo o anúncio do Governo dos  Estados Unidos de que pretende redobrar esforços para a aprovação legislativa para a ratificação do CTBT,
como declarou o presidente Barack Obama, em Praga, em abril último. 


A entrada em vigor do CTBT seria, assim, um sinal político muito forte de adesão estrita ao desarmamento por parte da comunidade internacional. 


Deve-se saudar, igualmente, a vigência da moratória sobre testes nucleares que os Estados dotados de armas nucleares do TNP têm observado desde 1996. Porém, essa situação é frágil por não estar sustentada em nenhum compromisso multilateral juridicamente vinculativo.

Ademais, o desarmamento é mais do que a simples, apesar de necessária, redução dos arsenais nucleares. Não contribui para o desarmamento, por exemplo, o  aperfeiçoamento tecnológico contínuo das armas nucleares existentes. O desarmamento nuclear deve incluir, pois, uma série de medidas concretas que reduzam o papel atualmente desempenhado por armas nucleares. Proibir testes nucleares é uma dessas medidas, e, dado o seu potencial para restringir a melhoria tecnológica dos arsenais nucleares, talvez um dos mais importantes.


O OPANAL e os seus membros continuarão a apoiar o CTBT e ressaltar o caráter imperativo da sua rápida entrada em vigor. Muitos dos países da região já aplicam as disposições do Tratado, inclusive ao apoiar o Sistema Internacional de Monitoramento, a peça central do regime previsto pela CTBT. Cerca de cinqüenta estações estão espalhadas por toda a região,
em 14 países e territórios (Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Guiana Francesa, Guadalupe, México, Panamá, Paraguai, Peru, Porto Rico, Venezuela). Representantes da América Latina e Caribe têm participado ativamente de vários cursos e workshops patrocinados pela Comissão Preparatória da Organização do Tratado de Proibição Total dos Ensaios Nucleares - o mais recente foi realizado em Brasília, em outubro, para os operadores de estação de latino-americanos.


A Conferência-Geral do OPANAL e o Conselho do Organismo aprovaram várias resoluções nas quais apóiam  uma proibição total de testes nucleares. Em suas capacidades nacionais, os Estados membros temos apoiado resoluções pertinentes em fóruns internacionais, como nas Nações Unidas. 

Durante a Primeira Conferência de Estados Partes e Signatários de Tratados que Estabelecem Zonas Livres de Armas Nucleares, realizado no México, em 2005, e no Encontro de Pontos Focais das Zonas Livres de Armas Nucleares realizado na Mongólia, em 2009, o OPANAL expressou o seu forte apoio ao CTBT como uma importante contribuição para o objetivo do desarmamento nuclear. Esse apoio há de ser reiterado na Segunda Conferência de Estados Partes e Signatários de Tratados que Estabelecem Zonas Livres de Armas Nucleares, em abril próximo, em Nova York, às vésperas da VIII Conferência de Exame do TNP.

Senhor Presidente,

O desarmamento só pode ser alcançado se a comunidade internacional como um todo e os Estados nuclearmente armados em particular comprometerem-se inequivocamente a alcançar o objetivo de um mundo livre de armas nucleares. O CTBT é uma importante medida nesse sentido. 

Muito obrigado.
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